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			O urso-espinho de gelo

			Alfie respirou fundo e bateu na porta.

			Os sons do Aperto ecoavam ao redor — bebês chorando, homens xingando, garrafas de rum sendo quebradas em muros de vielas. O sol da tarde estava alto, levando um pouco de calor para o ar frio do inverno. Ele fechou um pouco mais o manto forrado com veludo que tinha sobre os ombros.

			Ao longe, podia ouvir gritos esparsos — um protesto. Desde os horrores que a magia de Sombra infligira quatro meses antes, havia discórdia no ar, uma sensação de desconfiança entre o povo de Castallan e a família real.

			Entre o povo e ele próprio.

			Protestos pequenos e desorganizados brotavam como ervas daninhas, e embora seus pais tivessem dito que a agitação diminuiria em seu devido tempo, ele reparou a preocupação velada nos olhos deles.

			Para piorar as coisas, a raiva das pessoas depois que Alfie libertou a magia obscura aumentou com o anúncio de uma cúpula, idealizada havia muito tempo, que traria a realeza inglésia na semana seguinte para negociar a paz entre os dois reinos.

			O ressentimento e a amargura que permeavam a cidade bastaram para seus pais o proibirem de visitar a maioria das famílias afetadas pela magia obscura, mas Alfie implorou pela oportunidade de ver algumas delas, como um primeiro passo para consertar as coisas. Algumas era melhor que nenhuma, e a visita daquele dia seria a última.

			Sua sombra se contorcia sob seus pés: ele sabia que aquela seria tão dolorosa quanto a primeira.

			Enquanto esperava na porta, Alfie tentou forçar um sorriso casual, mas fingir desprendimento parecia não fazer sentido estando ao lado de uma comitiva de guardas com capas vermelhas.

			Finalmente, as portas se abriram e uma mulher com olheiras carregadas apareceu diante dele. Como a maioria das mulheres de Castallan, ela usava uma saia longa de cintura alta. O tecido era rústico e cheio de remendos. Dava para ouvir crianças brincando atrás dela.

			— Quem está batendo na maldita… — A mulher ficou paralisada, boquiaberta. Caiu de joelhos, encostando a testa no chão. — Perdóname, príncipe Alfehr.

			As crianças apareceram ao seu lado e a mulher rapidamente puxou cada uma delas para o chão também, suplicando em voz baixa para que se curvassem.

			— Não, não — Alfie disse, estendendo a mão. — Por favor, levantem. Vocês não precisam fazer isso, hoje não.

			Ela ficou olhando para a mão dele antes de segurá-la e se permitir levantar.

			Uma chuva leve começou a cair, e Alfie olhou para cima, erguendo uma das mãos para proteger o rosto. Ser encantador de águas era conveniente durante os meses chuvosos do inverno. Os guardas ficaram atrás dele em posição de sentido, inabaláveis.

			— Se você não se importar, será que eu e o mestre Luka poderíamos entrar, por favor?

			A mulher ainda estava olhando fixamente para ele, boquiaberta, quando fez sinal para entrarem.

			Apelando para suas maiores habilidades, Luka imediatamente virou para as três crianças.

			— Vocês gostariam de um juego? — perguntou com um sorriso enorme.

			As crianças sorriram para ele também.

			— Que jogo? — uma delas perguntou.

			— Vocês vão ter que me pegar para descobrir! — Luka disse, disparando pela sala. 

			As crianças foram atrás, gargalhando, dando tempo para Alfie conversar com a mãe delas.

			A mulher o acompanhou até uma pequena mesa de madeira na cozinha e apontou para uma cadeira. Apenas depois de Alfie sentar, ela sentou também, as costas tão retas que Alfie se perguntou se ela não teria dor de coluna mais tarde, mas sabia que não havia nada que ele pudesse fazer para acalmar o nervosismo de ter um príncipe na cozinha.

			Ele pigarreou.

			— Seu marido era Rodolfo Vargas, certo?

			A mulher olhou para a mesa, entrelaçando os dedos com firmeza.

			— Sí, era. Antes… — ela respondeu com a voz enfraquecendo até calar.

			Antes de Alfie libertar a magia de Sombra, que matou centenas de cidadãos castallanos. A garganta dele queimou ao lembrar.

			— Lamento muito — Alfie disse. Sua voz era rude a seus próprios ouvidos. Embora as palavras fossem sinceras, pareciam terrivelmente insignificantes.

			— Gracias — ela disse apenas, olhando para ele. — Mas por que está perguntando sobre meu marido?

			— Nos últimos meses, tenho trabalhado em um memorial às vidas que foram perdidas. Para concluí-lo, preciso de uma coisa da sua família, algo que tenha pertencido a Rodolfo.

			A mulher ficou em silêncio enquanto Alfie descrevia o memorial e explicava por que precisava de objetos dos falecidos. O memorial seria revelado em uma semana, então a contribuição dela seria um dos últimos detalhes do projeto. Depois que ele falou, ela ficou em silêncio, apertando as mãos.

			— Não temos muita coisa, vossa majestade — ela começou a dizer, constrangida. — As coisas dele que restaram… são meus tesouros.

			Alfie entrelaçou as mãos sobre as pernas.

			— Señora, entendo perfeitamente. Se preferir não me entregar nada, eu compreendo. Tenho muitos objetos do meu irmão e não seria capaz de me desfazer de nenhum deles. — O que não era inteiramente verdade, pois ele dera uma estatueta de raposa à Finn. Parecia estar no lugar certo quando ela a enfiou no bolso. Alfie balançou a cabeça para se livrar daqueles pensamentos. — O que estou pedindo é um sacrifício que não precisa fazer se não quiser. 

			Ela então olhou para ele, e era como se o estivesse vendo pela primeira vez. Ou talvez não o estivesse vendo como príncipe, ou como seu futuro rei, mas como um garoto que também tinha perdido alguém.

			— Espere aqui, por favor — ela acrescentou, meio sem jeito. 

			Foi às pressas até o quarto dos fundos da casa. Não havia paredes, apenas um lençol pendurado como divisória entre os cômodos. Enquanto esperava, Alfie ficou observando Luka brincar com as crianças.

			— Querem ver uma coisa chévere? — Luka perguntou, erguendo as sobrancelhas. — Uma coisa muito, muito legal?

			— Luka… — Alfie advertiu, sem levantar, mas Luka só tinha olhos para as crianças eufóricas.

			— Está bem! — Luka disse. — Vocês pediram! — Ele pegou as duas crianças menores e começou a fazer malabarismo com elas com a mesma facilidade de quem faz malabarismo com ovos. As crianças gritavam e gargalhavam, enquanto a irmã mais velha observava de olhos arregalados.

			— Luka! — Alfie grunhiu. — Basta! 

			Desde que a magia de Sombra concedera a Luka uma força inumana, ele fazia malabarismo com tudo aquilo em que conseguia pôr as mãos. Durante os últimos quatro meses, Alfie tinha vivido com o primo gritando sem parar “Ei, seu rabugento! Olhe!”, e, quando olhava, Luka estava fazendo malabarismo com seus móveis, estátuas caríssimas, rochas do tamanho de cavalos e, agora, crianças.

			Ao ver o olhar severo de Alfie, Luka revirou os olhos.

			— Táááá.

			No instante em que a mãe abriu as cortinas, Luka pegou os dois irmãos e fez cócegas até eles caírem no chão com um ataque de risos.

			A mulher afundou na cadeira, segurando com firmeza algo embrulhado em um lenço. Ficou olhando em silêncio para a pequena trouxa por um tempo antes de colocá-la na mesa.

			Alfie olhou para ela pedindo permissão e, então, desenrolou o objeto. Encontrou um antigo relógio de bolso, enferrujado, mas dava para ver as iniciais RV gravadas na parte de trás.

			— Era o preferido dele. — Ela deu uma risada seca e logo lágrimas escorriam por seu rosto. — Mesmo que nunca tenha funcionado.

			Alfie segurou o relógio com cuidado.

			— Tem certeza? Não poderei devolvê-lo depois. 

			Os itens desapareceriam quando o encanto estivesse completo. Não teria volta.

			Ela fez que sim e o movimento pareceu apressar as lágrimas.

			— Estoy segura. Quero que ele faça parte disso.

			Alfie ficou olhando para ela, sentindo o coração doer no peito.

			— Sinto muito, señora Vargas.

			Ela passou mais uma vez a mão sobre os olhos.

			— O senhor fala como se tivesse feito alguma coisa, quando na verdade a culpa de aquela magia devastadora ter sido libertada foi daqueles dueños traiçoeiros.

			Alfie ficou paralisado. Aquela era a declaração oficial que a família real havia decidido dar. Já que os dueños estudavam magia desconhecida (que, mesmo com as melhores intenções, poderiam causar acidentes), por mais falsa que fosse, a história pareceu muito verdadeira e se apresentou como uma maneira sensata de tirar a culpa de Alfie e atribuí-la a um grupo de pessoas sem rosto que poderia ser execrado pelo povo. O desejo de contar a verdade o consumia, mas seu povo já o via como inadequado em comparação a Dezmin — ele não podia dar mais motivos para o considerarem uma decepção como herdeiro.

			Alfie pigarreou.

			— Quando sua filha cai e rala o joelho, a senhora não se sente responsável?

			A mulher olhou para os filhos e sua expressão ficou mais suave. Ela concordou.

			— Um rei é o pai de seu reino. Quando o reino se machuca… — ele disse, voltando os olhos para as crianças, que brincavam com Luka. — Ele sente como se fosse sua culpa. Independentemente de quem seja responsável, independentemente de ter sido um acidente. — Alfie virou o rosto, sua sombra se enrolava a seus pés. — Não importa. A culpa é minha.

			Antes que ela pudesse dizer outra palavra, levantou e se curvou.

			Ela ficou surpresa. Normalmente um príncipe não se curva diante de um plebeu, mas Alfie se curvaria diante de cada pessoa que havia prejudicado. Devia isso e muito mais a elas.

			— Agradeço por ter me contado sobre seu marido — Alfie disse. — E por ter me dado uma parte dele. Espero que goste do memorial. Saiba que a família real sente seu luto. — Ele olhou para ela. Seus olhos começaram a arder quando as crianças mostraram a Luka seus brinquedos feitos à mão. Por culpa dele, elas cresceriam sem pai. — De verdade.

			A mulher ficou olhando para ele, perplexa.

			— D-de nada — respondeu, nervosa.

			Alfie virou para as crianças. A menina mais nova correu até ele e encostou o rosto em seu joelho.

			— Luna! — a mãe exclamou, mas Alfie abriu um sorriso para ela.

			— Tudo bem — ele disse enquanto a garotinha puxava sua manga. Ela devia ter uns quatro anos, jovem demais para vê-lo como algo além de um possível companheiro de brincadeiras.

			— Você vai ficar para comer o almuerzo com a gente? — ela perguntou.

			Alfie ajoelhou no chão de terra do casebre.

			— Minha mamá e meu papá estão nos esperando para almoçar, senão eu adoraria ficar — ele disse, segurando o rostinho dela. — Mas vou te dar uma coisa antes de ir.

			Alfie balançou a mão e extraiu uma fita de água do ar. O inverno estava chegando e o ar tinha ficado gelado e carregado de umidade. Embora nevasse apenas no extremo sul de Castallan, fazia um pouco de frio em San Cristóbal.

			— Qual é seu animal preferido? — ele perguntou, deixando a água deslizar entre suas mãos.

			Os dois irmãos mais velhos se reuniram em volta, enquanto Luna franzia a testa, pensando.

			— Ela gosta de ursos-espinhos! — o irmão respondeu.

			— Conheço outra garota que também gosta de ursos-espinhos — Alfie disse, com um sorriso se formando nos lábios. 

			Lembrou de Finn contando que usou espinhos de urso-espinho para derrubar os guardas e entrar no cofre do palácio.

			“Se eu fosse um animal, seria um urso-espinho”, ela havia dito, sentada na cama do palácio onde se recuperava da luta contra Ignacio. No colo dela, uma bandeja com um café da manhã reforçado.

			“Pensei que você tinha dito que seria um dragão!”, Alfie refletiu, lembrando da máscara que ela usava na noite em que se conheceram, no jogo de cambió.

			Finn colocou uma garfada de mangú na boca antes de falar. “Sou muito complicada”, ela disse, dando de ombros. “Quem disse que não posso ser os dois?”

			Com dor no coração, Alfie moldou a água com todos os detalhes enquanto eles observavam.

			— Meu irmão fazia algo assim, mas com madeira. Eu o perdi há pouco tempo. — Ele se perguntou se algum dia conseguiria falar de Dez sem parecer que todo o ar foi roubado de seus pulmões.

			— Como papá — disse a irmã mais velha. 

			Enquanto os outros dois ainda eram pequenos demais para entender o que havia acontecido, ela já tinha idade para sentir sua infância sendo transformada pela perda.

			— Sim, exatamente como seu papá. Soube que ele era um hombre honrado — Alfie disse. 

			As crianças confirmaram, e ele deduziu que elas já tinham ouvido aquilo antes, da mesma forma que Alfie ouviu muitas frases batidas depois da morte de Dez. Ele se afastou daquelas palavras que traziam segurança mas eram insignificantes, e falou com o coração.

			— Comecei a fazer meus próprios animais para me sentir mais próximo do meu irmão, Dezmin. Quando faço isso, é como se ele ainda estivesse comigo.

			— Mas não está — a menina mais velha disse, desolada. — Ele morreu.

			— É verdade — Alfie concordou, se perguntando como aquela criança conseguia aceitar o fato tão rapidamente, enquanto ele tinha feito coisas tão terríveis em negação da morte de seu irmão. — Mas essa é uma forma de eu levá-lo comigo. Lembre-se de seu papá e encontre suas próprias formas de mantê-lo com você.

			Os dois caçulas ainda estavam empolgados com a figura de gelo, mas a menina mais velha ficou olhando fixamente para ele por um longo instante antes de assentir solenemente. Alfie levantou, bagunçou os cabelos das crianças e saiu, seguido por Luka e seus guardas.

			Quando Alfie se afastou o suficiente, o último guarda entregou à mulher um pequeno baú. Todas as famílias afetadas pela magia de Sombra receberiam.

			— Por favor, aceite isso como reparação por sua perda, cortesia do príncipe da coroa Alfehr.

			Ainda que compacto, era um baú imponente, pequeno o bastante para caber na palma da mão dela, mas pesado a ponto de fazê-la curvar a coluna. Apenas quando o guarda saiu, ela o abriu e encontrou fileiras de pesos de prata.

		


		
			2 

			A ladra de rostos sem máscara

			Finn caminhava pela cidade desconhecida, ombros erguidos, sua sombra se movendo como a lambida de um felino, os dedos, como sempre, loucos por uma adaga.

			Ela vinha chamando San Juan de lar havia algumas horas, mas assim que terminasse o trabalho, embarcaria no navio mais próximo e encontraria outro lugar.

			Era a vida que ela sempre tinha desejado, a vida antes de a aventura maluca do príncipe puxá-la para batalhas que ela jamais imaginaria, nem se estivesse muito bêbada — mas agora havia uma coisa muito diferente.

			Finn não usava um rosto roubado. Usava sua própria pele marrom, lábios volumosos e um mar de cachos.

			Pensar naquilo fez seu estômago se contrair. Ela nunca tinha ficado tão nervosa, nem quando estava roubando. Na verdade, ela nunca ficava nervosa durante os roubos, apenas empolgada, mas supôs que a empolgação não passasse de uma versão mais divertida da ansiedade. Sua sombra deslizava bem perto de seus pés, quase tímida.

			Usar o próprio rosto pelo menos uma vez por dia era uma nova tradição. Algo a ser trabalhado, a se tornar um hábito. E, o mais importante… uma forma de fazer Ignacio se revirar no túmulo. Bem, isso se aquele monstro do seu pai adotivo tivesse mesmo um túmulo.

			Se ela tivesse feito alguns meses antes, não seria capaz de ouvir nada além da voz dele em sua cabeça. A fala arrastada e persuasiva de Ignacio dizendo que ela não tinha o direito de usar o próprio rosto depois de ter feito tantas coisas repulsivas. Que ela teria que se esconder atrás de várias máscaras até o fim de sua vida.

			Mas a voz dele havia desaparecido fazia tempo, substituída por outra. Bem mais gentil.

			Finn tirou seu caderninho do bolso e o folheou, vendo desenhos dos muitos rostos que já havia usado. O movimento das páginas a relaxava. Mais para o fim do caderno, os desenhos foram ficando cada vez mais esparsos. Ultimamente, ela se sentia menos propensa a mudar de rosto para um trabalho, a não ser que fosse muito necessário, então não havia muito o que desenhar. Pareceu repentino no início, mas, não muito tempo depois do incidente com Sombra, quatro meses antes, ela havia percebido quem era responsável por aquela mudança.

			Estava olhando para ele.

			Na última página do caderno, em vez de rascunhos de rostos roubados, havia desenhos de Alfie. Alguns retratavam o que, imaginava ela, ele estava fazendo naquele instante, lendo um livro na biblioteca ou sentado diante da escrivaninha em seus aposentos, a testa franzida. Outros eram de momentos que tinham vivido juntos — seu preferido era um em que Alfie dormia ao lado de sua cama com a cabeça apoiada nos braços. Ela guardou o caderno de volta ao bolso. As palavras dele ecoavam em sua mente.

			Acreditei em você quando disse isso e acredito agora, mesmo que você mesma não acredite.

			Foi a voz dele que a fez querer usar seu rosto de nascença.

			No início, foi difícil, doloroso, mas logo se tornou uma sensação de recolocar uma luva feita sob medida. Era libertador. Não exigia esforço.

			Ela não tinha se dado conta da energia necessária para ser outra pessoa durante todos os momentos do dia. Ignacio causara nela tanta vergonha de si mesma que aquilo havia se tornado normal. Necessário.

			Agora usar novos rostos era divertido, não forçado.

			Ela respirou fundo, caminhando pela praça, jogando algumas moedas para um vendedor e pegando um cone cheio de tostones recém-fritos de sua banca. Comeu um, estava crocante e bem temperado.

			Quatro meses haviam se passado desde que ela e o príncipe (mas principalmente ela, para ser sincera) tinham salvado o mundo, e sua vida estava boa.

			Tinha sido fantástico, ela diria. Ignacio estava morto, e a voz dele, banida de sua cabeça. Seu propio — habilidade de magia pessoal, singular a cada indivíduo — voltou desde que Ignacio matara a Kol, e, o melhor de tudo, com o dinheiro roubado do cofre real como pagamento por ter ajudado o príncipe a salvar o mundo, Finn retomou plenamente sua paixão: roubar — o que a levara a San Juan, onde morava seu último alvo.

			Com o cone de banana-da-terra frita na mão, ela quase trombou com um monte de crianças que cercava um homem fazendo marionetes dançarem no ritmo da bachata. As crianças riam enquanto os quadris dos bonecos balançavam ao som da música.

			Finn olhou para as marionetes. Lembrar de Ignacio e seu jeito controlador lhe provocava arrepios no corpo todo. Ela curvou os dedos, atraindo uma pedra do chão. Moldou-a na forma de disco achatado com bordas afiadas.

			Movimentando o pulso, arremessou o disco, que traçou um arco suave sobre o público e sobre a cabeça frouxa das marionetes. O disco cortou os barbantes com facilidade, e os bonecos de madeira caíram em pilhas de membros dobrados e rostos paralisados. Imóveis e livres.

			— Baderneiros! — o homem praguejou e as crianças riram de novo. — Qual de vocês fez isso?

			Finn deu meia-volta e esticou os braços para o alto, sentindo liberdade no movimento, sem barbantes a segurá-la. Sem nenhuma voz em sua cabeça para acordá-la suando frio.

			Enfiou o restante dos tostones na boca e jogou o cone fora. O sol estava se aproximando do horizonte, pintando o céu em tons de rosa e laranja. Não havia mais tempo a perder, ela tinha um trabalho a fazer.

			— Qual de vocês fez isso?! — ele gritou novamente.

			Enquanto o titereiro gritava e as crianças gargalhavam, Finn sorria com seu próprio rosto.

			— Fui eu.
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			A marionete se torna o titereiro

			Finn entrou sorrateiramente na enorme hacienda de uma mercadora muito rica. Seus passos eram leves e uma nova identidade cobria sua pele, como uma camada de tinta fresca. Tão fresca que se alguém esbarrasse nela, poderia ficar com seu rosto impresso na camisa.

			Ela atravessou um corredor com pé-direito alto, repleto de retratos de família que mostravam um casal sorridente com o fedelho do filho no meio. Seus trajes eram cheios de bordados — a blusa de seda da mulher era de um violeta intenso, com detalhes floridos, toda enfiada dentro de uma saia de babados; os olhos escuros do pai brilhavam sob a aba de um sombrero; a calça do garoto era adornada com botões dourados. Seus sorrisos eram grandes e confiantes — sorrisos de pessoas que não tinham com que se preocupar. Pessoas que nasceram ricas e morreriam mais ricas ainda.

			Finn olhou para as pinturas com uma expressão sarcástica. Aquelas pessoas tinham que ser roubadas.

			Ela primeiro se esconderia na área dos empregados e abriria os frascos de gás do sono que tinha comprado, enchendo os alojamentos com uma névoa de cheiro doce que manteria os empregados dormindo. A mercadora, Niurka Herrera, e seu marido haviam viajado a negócios, restando na casa apenas os empregados, a babá (já derrubada em seu quarto) e o pirralho. Seria o roubo mais fácil de todos. Ela só precisava…

			— Mamí — chamou uma voz baixa atrás dela. — Mamí, é você?

			Finn fez uma careta. Tinha tomado todo o cuidado ao longo da vida para garantir que nunca virasse a mamí de ninguém.

			Ao virar, viu à luz fraca do corredor um garotinho saindo do quarto, com os cabelos cacheados amassados de um lado. Esfregou o olho com a mãozinha fechada em uma demonstração perfeita de sonolência. Finn conteve uma longa lista de xingamentos.

			— Você voltou mais cedo. — Ele saiu correndo de pijama e abraçou as pernas dela. — Está aqui. — As palavras abafadas por causa do rosto enfiado no tecido da calça.

			Finn ficou paralisada. Nenhuma outra porta do longo corredor foi aberta — afinal, todos os quartos estavam vazios. A não ser pelo da babá, que, por outro lado, estava bem desmaiada lá dentro. Desde que o menino ficasse quieto, as coisas permaneceriam como estavam. Graças aos deuses, Finn estava usando o rosto da mãe dele por precaução.

			Ela franziu a testa quando ele a abraçou mais forte. Odiava crianças. Sempre olhavam como se esperassem que ela se ajoelhasse e lhes afagasse a cabeça. Ela não tinha tempo para aquela mierda. O que ele queria? Que ela lhe desse um brinquedo? Brincasse de pega-pega?

			Finn olhou feio para o garoto e praguejou internamente. Tivera o cuidado de não usar o gás do sono no quarto dele, uma vez que uma dose muito alta poderia matá-lo. Deveria simplesmente ter arriscado.

			Ela poderia derrubá-lo com um rápido golpe na têmpora. Começou a levantar a mão.

			O menino olhou para ela e abriu um sorriso banguela.

			Finn suspirou e abaixou a mão. Odiava ser uma pessoa de princípios. Ou quase isso.

			Ela deveria ter usado o maldito manto da invisibilidade, mas aí ficaria fácil demais. Pouco a pouco, se via deixando o manto de lado. A invisibilidade acabava com a empolgação de um roubo. Para que roubar, se não fosse preciso se esconder, fazer planos e mudar de rosto só por diversão? Que valor teria se não provocasse aquela onda de adrenalina que surgia ao quase ser descoberta?

			O manto entregava o jogo. Por isso ela havia parado de usar. E não porque toda vez que o vestia pensava em Alfie se aproximando dela para ajeitá-lo sobre seus ombros, com o olhar tão suave quanto o toque. Aquela lembrança não tinha nada a ver com sua escolha de parar de usar o manto.

			E nem podia. Afinal, seria estúpido.

			— Mamí, conta uma história para mim? — O menino olhava para cima, apoiando o queixo no joelho dela.

			— Sim, conto uma maldita história — Finn resmungou. — Se voltar para o seu quarto em silêncio.

			— Maldita é uma palavra feia.

			— Isso depende. — Finn desenroscou os braços dele de suas pernas e o acompanhou de volta ao quarto, praticamente empurrando-o para a cama e o enfiando nos lençóis. — Feche os olhos — ela disse, impaciente.

			O garoto bocejou e obedeceu.

			Quando Finn começou a se afastar da cama, ele esticou o braço e agarrou a perna de sua calça com seus dedos pequenos.

			— Primeiro a história — ele disse, olhando para ela como se tivesse acabado de notar alguma coisa. — Mamí, por que está usando pantalones? — A desconfiança tomou conta de seu rosto redondo.

			Finn rapidamente mudou de assunto.

			— Basta, fique quieto. É hora da história, sem perguntas.

			— Mas…

			— Quer ouvir a história ou não? — Ela cruzou os braços e olhou para ele com o melhor olhar de mãe severa que conseguiu reproduzir. 

			A desconfiança deixou o rosto do menino, substituída por alegria. Ele ficou olhando fixamente para a cadeira ao lado de sua cama. Finn resistiu por um instante, não querendo sentar em uma cadeira de balanço (por que precisaria de uma cadeira que balançava? Por acaso era um bebê?), mas, para garantir que o menino dormisse, acomodou-se bem na beirada, fazendo cara feia quando o troço se mexeu com seu peso.

			— Estou pronto! — ele insistiu, olhando para ela com um entusiasmo genuíno que Finn não via fazia muito tempo. — Pode começar a história, mamí!

			— Era uma vez… — Finn começou, mas logo ficou quieta, tentando encontrar as palavras. Seus pais lhe contavam histórias para dormir, não contavam? Certamente sim, mas ela não conseguia lembrar de nenhuma. — Um…

			— Um príncipe — o menino disse, sonolento, e Finn suspirou pelo nariz.

			— Por que sempre tem que ser um príncipe? — O menino a encarou novamente, confuso. — Quero dizer… sí, era uma vez um príncipe — Finn continuou às pressas. — Um príncipe gentil até demais. — Conforme as palavras saíam, o sorriso terno de Alfie preenchia sua mente.

			— O que aconteceu com ele?

			— Ele ficou amigo de quem não deveria. — Finn lembrou do frasco de veneno no quarto do príncipe e de tê-lo deixado ali para o garoto da banheira tomar. — Não sabia com quem estava se metendo.

			— Ele ficou amigo de quem?

			— De uma ladra — ela respondeu, baixinho. 

			O menino se inclinou para a frente para ouvir melhor.

			— O que eles fizeram? — ele perguntou, suas palavras saíram baixas e lentas, em meio a um bocejo.

			— Eles embarcaram em uma aventura, capturaram uma pessoa muito, muito malvada, e depois se despediram um do outro.

			— Por quê? 

			Algo naquela pergunta atingiu as entranhas de Finn. Como duas palavras tão pequenas podiam ter tanto poder?

			— Porque foi melhor assim.

			Ele virou de lado, ficando de frente para ela.

			— Para quem?

			— Para ele. Foi melhor para ele. — Ignacio podia não estar mais lá, mas aquela sensação de que ela levava problemas a qualquer lugar que fosse não passava, formando um buraco frio no seu estômago sempre que ela pensava no príncipe e em como queria ter ficado em San Cristóbal.

			— E para a ladra? — ele perguntou, baixinho.

			— No sé. — Finn desviou os olhos daquele rosto rechonchudo. — Não sei.

			E daquela forma com que as crianças aceitavam a palavra dos pais como lei, o menino não questionou.

			— Que história triste. — Ele relaxou a cabeça no travesseiro e sua respiração ficou mais lenta e profunda.

			Só quando ele pegou no sono pesado, Finn respondeu:

			— Sí, é mesmo. Durma bem, garoto.

			Finn saiu do quarto. A verdadeira mamí só chegaria em casa pela manhã e antes disso Finn precisava roubá-la, sem dó.

			Ela atravessou rapidamente o corredor e virou em uma escadaria em espiral. Subiu os degraus estreitos e deu de cara, literalmente, com uma parede de pedra.

			— Coño — ela murmurou, esfregando o nariz dolorido. — Sério? — disse para a parede. — En serio?

			Finn passou a ponta dos dedos na pedra fria e áspera. Havia algo atrás. Será que conseguiria manipular a parede de pedra? Forçá-la a abrir? Ela inseriu sua consciência nas pedras. Conseguia sentir o peso delas. Aquela parede era grossa — mais grossa que as outras. Finn abriu um sorrisinho.

			As pessoas só constroem paredes grossas assim para esconder alguma coisa.

			Mas mesmo se ela conseguisse quebrar a parede, faria muito barulho e demandaria muita força. A hacienda inteira retumbaria. Então teve uma ideia.

			A mercadora não era uma escultora de pedras?

			Se fosse, devia haver uma forma de ela usar suas habilidades de escultora para abrir a parede sem derrubar toda a hacienda. Finn encostou o ouvido na parede e passou de novo os dedos na superfície lisa. Não conseguiu sentir nada além de uma camada de rochas sólidas sobre a outra. Nada.

			Espere.

			A camada interna da rocha tinha uma forma estranha. Finn puxou os vincos esculpidos e sentiu uma espécie de mecanismo se mover lá dentro, como as engrenagens de um relógio. Ela segurou esse mecanismo e conseguiu girá-lo. Devagar, a parede foi se abrindo: era como se Finn estivesse girando a chave de um brinquedo de corda gigante. Finalmente, a parede abriu o suficiente para Finn entrar em uma sala. Castiçais com chamas mágicas cercavam o espaço circular, banhando-o com uma luz suave. Havia uma mesa de madeira escura no centro, com um livro de registros e penas. Mas Finn não deu a mínima para aquilo. O que chamou sua atenção foi o grande baú prateado do outro lado da sala — um cofre onde a mercadora guardava seu dinheiro.

			Finn deu um passo na direção do baú, com os dedos coçando para abri-lo. Ela nem precisava do dinheiro, pois ainda tinha parte dos pesos do cofre real.

			Parou, ouvindo a voz do príncipe sussurrando em um ouvido depois no outro.

			“Você foi embora antes que eu tivesse a oportunidade de lhe entregar seu baú de ouro. Nunca pensei que esqueceria um pagamento.”

			Ela sorriu para ele. “Não esqueci. Dei uma passada no cofre na saída. Estamos quites. Por enquanto.”

			E o príncipe sorriu, dizendo com os olhos algo que ela queria e ao mesmo tempo temia ouvir. O que ele estaria fazendo naquele momento? Andando de um lado para o outro em seu quarto? Lendo um livro extremamente chato? Um leve sorriso tomou os lábios dela.

			Uma lâmina de pedra afiada atravessou o ar, trazendo-a de volta ao presente. Com um grito surpreso, Finn abaixou quando a rocha pontiaguda passou bem perto de seu nariz e acabou enterrada na parede atrás dela.

			Niurka Herrera estava na entrada da sala, o rosto idêntico ao de Finn.

			Ela entrou estalando os saltos e, embora estivesse vestida como uma mulher que passava os dias evitando problemas, Finn percebeu pelo jeito de andar que ela era uma lutadora.

			— Faz semanas que estou ouvindo histórias de mercadores ricos entrando em bancos e esvaziando seus próprios cofres — ela disse devagar e com confiança, como se não tivesse motivos para temer. — E voltando dias depois, indignados pelo desaparecimento do dinheiro.

			Finn inclinou a cabeça, achando graça.

			— História interessante.

			— Não demorou muito para eu perceber que não eram os mercadores que estavam limpando as contas, mas alguém que conseguia assumir a aparência exata deles. — Ela olhou para a sombra de Finn no chão, apenas para confirmar. E logo as duas estavam se cercando no pequeno cômodo, andando com os mesmos passos lentos e leves. — Você deixou um rastro de destruição. Quando roubou Cristina Vidal, eu sabia que viria atrás de mim em seguida. Depois dela, sou a mercadora mais rica da região. Só o que eu precisava fazer era espalhar a notícia de que viajaria a trabalho. Sabia que você viria correndo.

			— Você me pegou — Finn disse enquanto se movimentavam como predadoras cercando a mesma presa. — O que pretende fazer agora?

			A mulher parou e Finn fez o mesmo. Elas se encararam, e a tensão foi crescendo a cada respiração.

			Finn disparou e deu um soco com o punho recoberto de pedra. A mulher puxou uma placa de pedra do chão, fazendo de escudo. A mão de Finn bateu nele, e Niurka usou o próprio peso e os ombros para empurrá-la.

			Derrapando, Finn rangeu os dentes. O golpe com punho de pedra era sua marca registrada. Costumava funcionar.

			Com a sombra ziguezagueando pelo chão, Finn adotou uma postura ofensiva. Aquela mulher não assumiria o controle da situação. Não se Finn pudesse evitar.

			O ar alternava entre elas. Finn ergueu os punhos, e os braços de Niurka a imitaram. Ela pareceu estranhamente confusa quando seu corpo refletiu a posição de Finn.

			— Está assustada agora? — Finn perguntou, com o punho ainda latejando do golpe. — É um pouco tarde para isso.

			Finn avançou, e a mulher também. Elas se encontraram no centro da sala e, exatamente ao mesmo tempo, uma agarrou o pescoço da outra e começaram a apertar. Com a mão que estava livre, Finn alcançou o pulso de Niurka, e a mulher fez o mesmo com ela. Ambas tentavam soltar o próprio pescoço enquanto se enforcavam. Finn apertou com mais força, sentindo o relevo da traqueia da mulher sob seus dedos, e, em perfeita sincronia, aconteceu o mesmo com a outra, até que Finn mal pudesse respirar. Niurka estava de olhos arregalados, não apenas pela dor de ser sufocada, mas por outro motivo também — uma combinação poderosa de medo e confusão que deixou Finn tensa.

			Com a visão começando a borrar pela falta de ar, Finn levantou a perna e acertou o estômago da mulher. Mais uma vez, exatamente ao mesmo tempo, a mulher acertou um chute em Finn.

			Ambas cambalearam para trás, segurando a barriga.

			— Como? — a mulher perguntou, ofegante. — Como está fazendo isso?

			— Fazendo o quê? — Finn se obrigou a ficar em pé; a mulher também. — Do que está falando?

			Ela coçou o nariz, e Niurka fez o mesmo. Finn ficou paralisada. A mulher não antecipava nem imitava nenhum movimento dela — ambas se mexiam em completa sincronia. De algum modo, Finn estava controlando os movimentos de Niurka. Ela sentiu a influência da magia dentro de si e soube que aquilo devia ser alguma nova nuance de seu propio. Seu coração estremeceu e quase parou.

			Ela sabia que propios se desenvolviam com o tempo. Os propios de algumas pessoas tinham apenas uma habilidade, outros diversificavam-se. Afinal de contas, quando criança Finn só conseguia mudar o próprio rosto; passaram-se anos até que seu propio evoluísse para a habilidade de modificar a aparência de outros. Agora, ele havia evoluído mais uma vez, e a expressão nos olhos da mulher fez o sangue se esvair do rosto de Finn. Era exatamente como ela olhava para Ignacio quando ele a forçava a obedecê-lo até tê-la nas mãos.

			Quando Finn levantou a mão direita, Niurka a imitou, totalmente chocada. Cada movimento que ela fazia, a mulher repetia. Finn podia sentir uma conexão entre elas, como se Niurka tivesse se transformado em sua sombra.

			Como se não tivesse mais vontade própria.

			Finn estremeceu quando a risada de Ignacio invadiu sua cabeça, vitoriosa e triunfante. A risada, que tinha desaparecido fazia meses, estava de volta, suspirando de prazer, como se ele tivesse acabado de voltar para casa após uma longa viagem.

			E pensar que você achou que poderia se livrar de mim, Mija. Estive dentro de você esse tempo todo.

			— Mamí. — Uma voz chamou da entrada. Era o garotinho. Ele arregalou os olhos sonolentos ao alterná-los entre sua mãe e Finn.

			— Alejandro — a mulher disse, tensa. — Volte para a cama. Mamí está conversando com uma amiga. — Niurka ainda podia controlar a voz e as expressões faciais. Lançou um olhar suplicante para a ladra, e algo desandou no estômago de Finn. Aquela mulher realmente acreditava que ela mataria o menino.

			Até parece que você nunca matou uma criança, Mija, sussurrou a voz de Ignacio. O que te impede de fazer isso agora?

			Os olhos do menino, ao verem a adaga na mão de Finn, se arregalaram de medo. Medo de que ela o machucasse. Correu da porta e abraçou as pernas da mãe. A mulher implorou com os olhos para abraçá-lo, mas Finn ainda a controlava, mantendo seus braços longe do filho. Bile subiu por sua garganta. Finn estirou a conexão que havia entre ela e a mercadora até que se rompesse como um barbante esticado demais. Niurka respirou aliviada e pegou o menino nos braços.

			Sentindo o coração na boca, Finn saiu correndo da sala e desceu as escadas. No fim do corredor havia uma janela que ia do chão ao teto, com vitrais em tons de vermelho e azul. Finn saltou, recolhendo os joelhos junto ao peito e cruzando os braços na frente do rosto ao atravessar o vidro.

			Quando voou pela janela, acompanhada dos cacos coloridos, a voz de Ignacio enterrou-se em sua mente mais uma vez, bem viva, embora ele estivesse morto havia tempos.

			Tal padre, tal hija.
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			O memorial

			Diante de uma tragédia, um rei deve consolar seu povo.

			Alfie tinha ouvido seus pais darem esse conselho a Dez quando eles eram crianças — o avô tinha falecido, o reino ficou de luto pelo adorado governante e sua mãe deu à luz um natimorto que teria sido sua irmãzinha. E então o destino virou seu mundo de cabeça para baixo e Dez se foi. Agora era Alfie quem recebia aquele lúgubre conselho.

			— Mi hijo, você amadureceu muito — seu pai disse, segurando no ombro de Alfie diante do fosso do palácio cintilante. — Estamos muito orgulhosos de você.

			Sua mãe sorriu.

			— Este memorial foi uma ótima ideia. E você está tão comprometido em se preparar para a cúpula, para o seu futuro.

			Alfie esfregou a nuca, grato pelos elogios, mas também desconcertado. Afinal, se não tivesse libertado Sombra, o memorial nem seria necessário. E a cúpula era um projeto de Dezmin, um sonho de Dezmin. Alfie sentiu um aperto no estômago ao pensar em receber crédito por algo que Dez tinha lutado tanto tempo para conseguir.

			Obrigou a voz de sua cabeça a ficar em silêncio. Não era hora de remoer as coisas. Precisava se concentrar em revelar o memorial que ele passou meses construindo. Era um grande mural, como uma colcha de retalhos, com vitrais de incontáveis cores, cada tom representando uma vida perdida. No entanto, o mais importante: ele tinha usado itens que pertenceram aos falecidos e impresso a essência deles no mural. Quando os familiares que lhe ofereceram tesouros das vítimas fossem visitar o memorial, veriam o rosto de seus entes queridos refletidos no vidro.

			Havia sido um trabalho de magia complexo, ao qual se dedicara como penitência. O feitiço forçou Alfie a lutar contra as consequências de suas ações e, com a ajuda de Paloma, sua mentora e professora de magia desde a infância, e de seus pais, ele havia terminado bem a tempo da inauguração.

			Fez o possível para reunir o mesmo vigor que Dez tinha para aprender técnicas de liderança. Era impossível desfazer o que já estava feito, então ele passaria o resto da vida a serviço de seu povo. Seguir por aquele caminho era quase um alívio. Não havia mais briga, não havia mais debates intermináveis sobre ser ou não bom o suficiente para governar. Sua vida estava decidida por ele.

			Aquilo o assustava e em igual medida lhe servia de consolo.

			— Não quer mesmo que a gente vá com você? — a rainha Amada perguntou, preocupada.

			Parte de Alfie queria que eles fossem junto. Mas era ele o responsável pelo que havia acontecido.

			— Vou ficar bem sozinho — respondeu, obrigando-se a manter um tom de voz uniforme e calmo. Sua sombra se contorceu a seus pés por um instante, mas ele a forçou a ficar quieta. — Eu mesmo preciso fazer isso.

			A mãe segurou o rosto dele com as duas mãos e sorriu.

			— Você está falando como um rei de verdade.

			— Pode ficar tranquila, ele não vai ficar totalmente sem supervisão! — alguém disse. Alfie virou e viu Luka descendo as escadas do palácio às pressas. — Ele vai estar acompanhado de uma figura muitíssimo exemplar.

			A rainha riu enquanto Luka parava ao lado de Alfie.

			— Comporte-se.

			— Siempre — ele respondeu com sarcasmo, mas logo pegou no ombro de Alfie e acenou quase imperceptivelmente com a cabeça, indicando a seriedade da situação.

			Luka sempre teve uma disposição solar que combinava com sua magia amarelo-clara, mas desde os incidentes ocorridos quatro meses antes, Alfie enxergava algo em seu olhar que não existia antes. Além disso, nos últimos tempos Luka vivia desaparecendo, saindo sozinho, sendo que ele e Alfie passavam o tempo livre sempre juntos. Alfie queria perguntar o que estava acontecendo, mas percebia que Luka não queria ouvir aquela pergunta e, para falar a verdade, ele próprio temia saber como suas besteiras tinham afetado o primo. Um dia teriam que conversar sobre isso, mas aquele não era o momento.

			Com um grande estrondo, os escultores do outro lado do fosso levantaram um caminho de pedras, de onde surgiu uma carruagem, na direção deles. O príncipe engoliu em seco.

			— Estaremos aqui quando voltarem — o rei Bolívar disse quando a carruagem parou. 

			Os lacaios seguraram a porta aberta para Alfie e, por um instante, foi como se ele estivesse entrando na boca de um leão, e não em uma luxuosa carruagem.

			— Adiós — Alfie disse, obrigando-se a sorrir para os pais ao subir no veículo. 

			Embora Luka estivesse sentado ao seu lado, Alfie se sentia profundamente sozinho.

			Quando a carruagem finalmente parou no Aperto, onde havia sido construído o memorial, o coração de Alfie pareceu parar também.

			Ele nem tinha olhado pelas janelas para ver a concretude de seu destino. Sentiu-se uma criança tapando os olhos, como se assim também se tornasse invisível para os monstros. Luka olhou para Alfie com empatia, mas aquilo só piorou tudo.

			Quando tirou os olhos de Luka, o príncipe teve um vislumbre indesejado de seu próprio reflexo na janela da carruagem. Seus cabelos pretos, normalmente cacheados, estavam murchos, a pele marrom ficara pálida. Ele não estava conseguindo disfarçar a ansiedade. Será que as pessoas perceberiam isso quando ele inaugurasse o memorial?

			Quando os lacaios abriram as portas, Alfie ficou travado.

			— Alfie — Luka disse, dando um chutinho no pé do primo. — Você está pronto.

			Escorria suor pelo rosto de Alfie.

			— Não, não estou.

			— Exatamente. Apenas um idiota estaria pronto para algo assim. Uma pessoa corajosa nunca está, mas faz do mesmo jeito. — Luka pegou no ombro dele. — Você está pronto justamente porque não está.

			Alfie respirou fundo.

			— Não sei como você ainda acredita em mim, depois de tudo.

			Luka puxou Alfie para um abraço apertado.

			— Você pode não saber, mas eu sei. Então deixa isso comigo, seu mala.

			— Gracias — Alfie disse. 

			Seus olhos ardiam quando finalmente saiu da carruagem.

			Uma área do Aperto com uma praça pequena e abandonada havia sido liberada para o memorial. Quando Alfie anunciou pela primeira vez a criação do monumento ao conselho das artes, defenderam que fosse construído no Laço, uma parte da cidade muito mais limpa e com paisagens mais agradáveis, mas Alfie exigiu que fosse no Aperto, onde viviam aqueles mais afetados pela destruição de Sombra. Por meio de Ignacio, Sombra tinha convocado a maior parte de seu exército nas regiões mais pobres antes de avançar para o palácio. O certo seria Alfie construir o memorial perto dos mais prejudicados pelo que ele havia feito.

			Os nobres reclamaram por ter que interagir com a “ralé” ao visitar o memorial, mas Alfie não cedeu, causando ainda mais tensão. Ele não renunciaria a seus cidadãos mais pobres só porque os nobres estavam acostumados a se sentir superiores. Aquilo era muito mais importante.

			Os guardas o acompanharam pelos portões da antiga praça. Onde antes ficavam lojas destruídas e lixo, agora havia um lago tranquilo e jardins de pedra que incentivavam reflexão e paz. As pessoas estavam espalhadas pelo local, e quando os guardas entraram com Alfie e Luka no memorial, do lado oposto aos jardins, começaram os murmúrios e sussurros. Alfie não precisou olhar para saber que todos os seguiam até diante do memorial. Ele podia sentir o peso do sofrimento daquelas pessoas recaindo sobre ele como um véu grosso e escuro.

			— Ei — Luka disse baixinho ao lado dele. — Estou aqui. Continue andando.

			Alfie concordou, acompanhando os guardas e subindo os degraus da plataforma quase entorpecido.

			O memorial era um grande muro de vidro colorido, curvado em semicírculo. Alfie queria que seu povo se sentisse abraçado e protegido quando estivesse diante dele, então projetou o muro para envolver as pessoas com cor e luz. O nome das vítimas estava escrito em cada pedaço de vidro.

			Ele tinha se dedicado tanto àquilo que achou que, quando enfim compartilhasse o memorial com seu povo, sentiria seu propósito claramente. Mas naquele momento, diante de tantos rostos entristecidos, a sensação era de completo despreparo. O discurso que havia escrito foi arrancado de sua mente como a pétala de uma flor.

			Os guardas se espalharam pela plataforma em uma posição protetiva quando Alfie tomou a frente para discursar para a multidão melancólica.

			Luka o segurou pelo braço e disse:

			— Você consegue. 

			Depois se afastou, dando espaço para Alfie falar.

			Alfie pigarreou e murmurou um feitiço que faria sua voz ecoar. Fragmentos de seu discurso estavam voltando à sua cabeça, recortes logo levados pela corrente de sua ansiedade, sem que ele pudesse capturar.

			— Apresento-me humildemente diante de todos vocês. — Alfie se curvou profundamente e se manteve curvado por um longo momento, ouvindo os murmúrios de surpresa. Então levantou e continuou: — A perda de nossos entes queridos para uma magia assassina é algo que nunca esqueceremos. Hoje, apresento a todos o Mural da Recordação. Um local para chorar o luto por aqueles que foram tão injustamente tirados de nós. Com a ajuda de muitos de vocês, ao mural foi infundida a essência de seus entes queridos. Quando…

			— Cállate, príncipe covarde! — alguém gritou.

			Alfie se assustou com o ódio que escorria daquela voz, cujo rosto ele não conseguiu identificar na multidão.

			Os guardas ficaram tensos, flexionando as mãos para conjurar elementos e empunhar facões.

			— Primeiro deixou aqueles dueños matarem a gente com sua magia descontrolada e agora pede para abrirmos nossas fronteiras para aqueles pendejos inglésios como uma oferta de paz?! — Mais alguém gritou do outro lado. — Como se atreve?

			Houve um zum-zum-zum vindo da multidão, muitas vozes zangadas falando ao mesmo tempo, como uma colmeia chutada. O ar ficou tão carregado de raiva que parecia que Alfie poderia ser atingido por um raio e morrer ali mesmo.

			Luka correu para o lado do primo. 

			— Acho que precisamos ir embora… 

			Alfie fez que não, sem poder falar discretamente devido ao feitiço de eco que tinha lançado sobre si mesmo. Mas sabia que Luka podia adivinhar o que ele estava pensando.

			Isso é responsabilidade minha, culpa minha. Não posso fugir.

			— Meu povo — Alfie disse, com uma voz trêmula que entregava seu nervosismo. — Construí esse memorial para proporcionar a vocês a paz que tanto merecem, assim como a cúpula garantirá aos dois reinos a paz que desejam há muito tempo.

			Mais gritos irromperam, e Alfie soube que tinha dito a coisa errada. Em um piscar de olhos, a multidão havia mudado. Em vez de rostos tristes e sérios, ele agora via expressões furiosas.

			— A Inglésia não quer paz, quer controle!

			— Acha que um muro vai me trazer paz? Minha família está morta!

			As críticas eram tantas que Alfie não conseguia mais distinguir as palavras, mas com a ajuda de seu propio podia ver magia colorida se movimentando pelo corpo das pessoas com agitação e raiva.

			Cidadãos furiosos começaram a subir as escadas, punhos em riste, rostos contorcidos de cólera.

			— Alfie! — Luka gritou, puxando-o dali. — Precisamos ir!

			— Protejam o príncipe! — uma guarda gritou. 

			Um grupo de oficiais de capa vermelha fechou o cerco ao redor de Alfie enquanto outros se posicionavam à frente para bloquear o acesso das pessoas a ele. Um zumbido. Boquiaberto, Alfie viu inúmeras cordas com arpéus de pedra na ponta cortarem o ar, manipuladas por escultores de pedras na multidão. Os ganchos fincaram-se no alto do muro. O povo avançava conforme os agressores puxavam as cordas, puxando o muro para a frente com um terrível rangido.

			— Não! — Alfie gritou. 

			Não deixaria o muro ser destruído. Não depois da contribuição de tanta gente. No meio do caos, viu uma mulher fugindo com três crianças, e teve certeza de que era a señora Vargas, a viúva que lhe dera o relógio do marido.

			Ele não podia permitir que o sacrifício fosse em vão e extraiu água do ar, formando discos de gelo e cortando três das cordas.

			— Príncipe Alfehr, abaixe!

			Uma guarda se jogou sobre Alfie e Luka e os derrubou quando o local onde estavam foi atingido por grandes cacos de vidro do muro.

			Os guardas os cercaram de novo. Um ajudou Alfie a levantar e o obrigou a correr para a segurança da carruagem. Luka estava logo atrás.

			— Parem! — Alfie gritou. — Eu posso ajudar, me soltem!

			Mas então ouviu-se um alto rangido, Alfie virou e viu o muro de vidro tombar para a frente. Ele ficou sem fôlego assistindo ao monumento desabar e se estilhaçar sobre seu pedestal de pedra.

			A multidão inteira corria, dispersando-se como ratos diante de um feixe de luz repentino. Alfie viu que, em meio às pessoas em pânico, os guardas tentavam achar os responsáveis pelo atentado ao memorial, mas sabia que não os encontrariam.

			O caos era tão intenso que ele parecia ter perdido a audição. Os gritos foram abafados, e ele só conseguia sentir e ver a confusão que se desenrolava à sua volta. Pouco antes de os guardas o empurrarem para a carruagem, os olhos de Alfie captaram uma figura solitária na multidão: um homem imóvel em um labirinto de caos. A metade superior de seu rosto estava coberta por uma máscara de touro preta, com narinas dilatadas e chifres sobressaindo da testa com pontas afiadas. A máscara quase parecia se mexer, como uma massa viva de escuridão movimentando-se ao redor do rosto do homem.

			Então algo pesado e pontiagudo atingiu a nuca de Alfie e tudo ficou escuro.
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			A enfermaria

			— Dez — Alfie chamou ao entrar na biblioteca.

			A luz do sol entrava pelas janelas que iam do chão ao teto. Os inúmeros livros, com suas lombadas de couro em tons de pedras preciosas cintilando nas estantes, suplicavam para serem retirados e lidos.

			Dez tirou os olhos dos volumes abertos em sua mesa e abriu um sorriso radiante, fazendo sinal para Alfie se aproximar. As pilhas de livros eram comicamente altas, balançando como flores tocadas pela brisa. Vê-las assim fez Alfie perceber que aquilo não era real. Era um sonho. Mas aquele pensamento era singelo e distante, um eco em meio à fantasia. Então o príncipe o afastou e mergulhou ainda mais na ilusão.

			— O que está estudando? — Alfie perguntou, jogando-se na poltrona ao lado do irmão.

			— Estou pesquisando um pouco para planejar a cúpula de paz com a Inglésia — Dez disse com um olhar vibrante, repleto de empolgação e propósito. — Será a maior conquista de nosso reino.

			Alfie concordou. Dez e seu pai já estavam trabalhando naquilo havia meses, para que a cúpula acontecesse no ano seguinte. Seria a conquista suprema de Dez, e ele nem tinha se tornado rei ainda. Parte de Alfie queria sentir inveja de tudo o que seu irmão era e de tudo o que se tornaria, mas, vendo a expressão de orgulho no rosto de Dez, Alfie só conseguia ficar feliz por ele. Dez havia nascido para ser rei, e Alfie já aceitara fazia muito tempo que ele próprio nasceu destinado a outra coisa, algo menos grandioso.

			— Não somos livres até que todos sejam — Dezmin continuou. — Inglésios ou não, não importa. Quando convencermos a Inglésia a acabar com o sistema de castas, vamos mudar o mundo. — Então Dezmin fechou o livro com um estalido alto, deu de ombros e gargalhou. — Mas acho que isso não faz muita diferença agora, não é?

			Dez tinha se dedicado àquilo durante toda a vida. É claro que fazia.

			— Como assim?

			— Não faz diferença, porque estou morto, não estou mais aqui, hermanito — Dezmin disse com um sorriso. — Estou apodrecendo naquele vácuo em que você me deixou. 

			Seu sorriso começou a ficar grande demais, ocupando muito espaço de seu rosto. Não, seu sorriso não estava se alargando: era a pele ao redor da boca de Dez que estava apodrecendo, descascando até seus lábios desaparecerem e sobrarem apenas dentes. Apesar de seu coração bater dentro do peito, Alfie ficou com tanto medo que não conseguia se mover, não conseguia falar. 

			— E você vai destruir tudo o que eu me esforcei para conquistar.

			Alfie acordou com o coração acelerado e suor ensopando o travesseiro. Fazia muito tempo que não tinha um sonho como aquele. Pesadelos com Dez se desfazendo em pedaços o haviam assombrado nos primeiros meses após a morte do irmão, mas não eram mais tão frequentes nos últimos tempos. Ele colocou a mão no peito, desejando que o coração desacelerasse.

			Por um instante, pensou que estivesse em seu quarto, mas estava bem longe de sua cama: na enfermaria do palácio, sentindo dor atrás da cabeça. Por que doía tanto?

			Então, a realidade do dia veio à tona — o memorial, a destruição, algo o atingindo enquanto os guardas tentavam levá-lo para um lugar seguro.

			Hesitando, levou a mão à nuca. Ainda estava sensível, mas ele sabia que os curandeiros já haviam eliminado a maior parte da dor. Observou o ambiente. As paredes da enfermaria estavam repletas de poções de cura. O teto de vidro era uma mistura tranquilizadora de azuis e verdes. Mas Alfie não estava nem um pouco tranquilo.

			Ele nunca tinha visto o povo castallano daquele jeito. As pessoas o encararam com puro ódio, como se quisessem vê-lo sofrer — ele as havia magoado tão profundamente com suas ações, com sua tolice. Se não podia amenizar a dor de seu próprio povo, como poderia usar aquela cúpula para desfazer séculos de opressão e sofrimento? O pesadelo do qual tinha acabado de acordar não saía de sua cabeça ferida. Com uma só tacada, ele estragaria tudo aquilo pelo que Dezmin havia lutado.

			Um ronco leve chamou sua atenção. Luka estava ao seu lado, recostado em uma cadeira, dormindo com a boca escancarada.

			— Luka — Alfie disse com a voz rouca. 

			Ele estava com a garganta seca. Por quanto tempo dormiu?

			— Só mais cinco minutos — Luka resmungou.

			Alfie teve a sensação de que sua cabeça era pesada demais para seu corpo ao sentar lentamente e sacudir o ombro de Luka.

			— Acorde!

			— Estou acordado — Luka disse, inclinando-se para a frente. Abriu os olhos com sonolência até retomar o foco. — Alfie, fique deitado.

			Alfie fez que não com a cabeça enquanto levantava com dificuldade.

			— Tenho que contar para minha mãe e meu pai sobre a cúpula.

			Luka pegou Alfie pelos ombros e o empurrou de volta para a cama.

			— Não, a única coisa que precisa fazer é descansar. Eles estão cuidando de tudo e virão encontrar com você aqui quando terminarem.

			Luka empurrou o primo e, usando apenas uma fração de sua recém-conquistada força, deitou Alfie sem pestanejar.

			O príncipe fechou os olhos e bufou. Se Luka o estava segurando, nem adiantava tentar levantar.

			— O que aconteceu depois que me apagaram? — Alfie perguntou.

			Luka recostou na cadeira, franzindo a testa.

			— Sinceramente, nada que você não tivesse visto antes de ser atingido na cabeza: caos. O memorial estilhaçou e colocamos você na carruagem enquanto os guardas foram para cima da multidão. — Luka sacudiu a cabeça e seus cachos balançaram sobre a testa. — Nunca vi nada parecido, Alfie. As coisas saíram do controle muito rápido. Você está dormindo há horas.

			Alfie cobriu os olhos com o braço. Aquele deveria ser o início de sua retribuição ao povo, reparando os danos que tinha causado. Mas só serviu para piorar as coisas.

			— Como faremos uma cúpula com o povo protestando? — ele perguntou, sentindo o medo percorrer seu corpo. 

			Aquela cúpula já seria tensa o bastante por si só, mas como entrariam em acordo com a realeza inglésia se o povo estivesse maldizendo seu nome e protestando contra sua presença? Ao mesmo tempo, ele não podia culpar a população; as pessoas tinham todo o direito de responsabilizar a Inglésia pelos crimes cometidos contra elas no passado.

			Luka puxou o braço de Alfie de cima do rosto.

			— Vamos dar um jeito. — Ele abriu um sorriso brincalhão. — Afinal, já enfrentamos coisas muito piores, não é mesmo?

			Alfie deu um sorriso discreto.

			— Acho que sim. — Parou por longos segundos, pensando em como tinham aprisionado Sombra por pouco. — Mas foi por um triz.

			Luka jogou as mãos para o alto.

			— Por um triz também conta!

			As portas da enfermaria se abriram, e os pais de Alfie foram até seu leito.

			A mãe segurou o rosto do filho, o polegar fazendo pequenos círculos em sua pele.

			— Você deveria estar dormindo. — Ela deu um beijo na testa dele.

			— Estou bem — Alfie mentiu. 

			Sua cabeça latejava, mas o pior era seu coração, partido ao pensar no memorial todo quebrado enquanto o ressentimento das pessoas permanecia perfeitamente intacto.

			— Não está — seu pai disse em tom gentil e preocupado. — Mas saiba de uma coisa: estamos orgulhosos de você, mi hijo, mesmo que o memorial não esteja mais em pé.

			Com os olhos ardendo, Alfie acenava com a cabeça.

			— E a cúpula? Como vamos manter o povo sob controle se estão tão zangados com a vinda dos inglésios?

			— Não precisa se preocupar com isso. A guarda real está dobrando a patrulha pela cidade — a rainha Amada disse para tranquilizá-lo. — Vai ficar tudo bem.

			Alfie queria acreditar nela, mas notou o medo nos olhos da mãe.

			— Não queremos que se concentre nessas coisas, Alfehr — seu pai disse, a testa franzida. — As pessoas estão incomodadas, nós sabemos, mas essa cúpula de paz vai te dar a oportunidade de consertar isso. De mostrar a todos o rei que vai se tornar.

			Alfie esfregou a nuca. A cúpula com a Inglésia era mais do que estabelecer uma trégua entre as nações. Muitas outras coisas estavam em jogo. Os aliados de Castallan haviam interrompido o comércio com a Inglésia depois que conquistaram sua liberdade, gerações antes. Agora apenas um dos cinco reinos, o reino invernal de Sofistícia, mantinha relações comerciais com a Inglésia, e por isso a economia do reino colonizador estava em declínio desde bem antes de Alfie nascer. No ano anterior, Dezmin se deu conta de que a Inglésia poderia enfim estar desesperada o suficiente para fazer algumas concessões. Então Castallan fez uma oferta de paz, pedindo que a Inglésia participasse de uma cúpula com o objetivo de deixar o passado para trás e restabelecer o comércio entre os dois reinos, o que provavelmente também levaria os aliados de Castallan a concordarem em fazer o mesmo. Mas apenas se a Inglésia fizesse uma concessão histórica: abolisse o sistema de castas de magia do reino.

			A Inglésia seguia uma hierarquia rígida, os membros da nobreza acreditavam que apenas eles eram dignos de usar magia, enquanto os outros cidadãos do reino ficavam magicamente incapacitados devido a um feitiço muito desprezível. Centenas de anos antes, a Inglésia havia obrigado os castallanos a abandonarem sua língua materna até não lembrarem mais como falar a linguagem da magia, e desde então aperfeiçoou um feitiço que impossibilitava o corpo de usar a própria magia. Agora eles não precisavam fazer com que os inglésios das castas inferiores esquecessem a linguagem da magia, como tinham feito com os ancentrais de Alfie: simplesmente impossibilitava-os fisicamente de usá-la.

			A ideia aterrorizava Alfie. Não poder usar magia era equivalente a não ter permissão para respirar. O declínio econômico da Inglésia deu aos dois reinos a oportunidade não apenas de acertar os ponteiros, mas de finalmente livrar o mundo de uma vez por todas da escravização mágica. Embora a cúpula tivesse sido ideia de Dezmin, o povo só ficou sabendo dela após sua morte. Então culparam Alfie, alegando que Dezmin nunca deixaria uma coisa assim acontecer. Chegar à altura de Dez era impossível quando as pessoas já haviam estabelecido que ele era imbatível.

			Alfie balançou a cabeça. Aquilo não dizia respeito a ele e seu medo de não chegar aos pés de Dez. O foco era livrar milhares da repressão. A culpa formou um nó em seu estômago — ele estava sendo egoísta ao se afastar de algo tão importante só por causa dos protestos.

			— Depois dessa cúpula, você será conhecido como o príncipe que colocou a Inglésia nos eixos, que libertou o mundo da repressão mágica — seu pai disse. — O povo está transtornado agora, mas quando a cúpula acabar, todos vão aceitar e respeitar você. Você vai se tornar um símbolo de esperança e de luta por igualdade, o príncipe que acabou com a escravização mágica para sempre, transformando o mundo em um lugar mais seguro e mais livre para todos. — O rei apertou o ombro de Alfie. — Seu irmão ficaria muito orgulhoso.

			Alfie pegou na mão do pai. Após sete longos meses da morte de Dez, seu pai finalmente conseguia falar sobre o filho mais velho sem se perder completamente. Era maravilhoso, mas também angustiante, porque Alfie sabia que significava que eles estavam superando o luto, deixando Dez para trás. Sabia que era natural, que era preciso fazer isso para seguir em frente, mas também parecia uma traição a Dezmin. Alfie tentou expulsar aqueles pensamentos da cabeça. Ficar remoendo muito o que aconteceu com Dez já causara problemas a ele e a uma certa ladra.

			Ele precisava superar.

			— Eu sei que ele ficaria — Alfie respondeu com a voz rouca.

			— O memorial será reconstruído como uma praça — Amada disse. — E os belos vidros coloridos serão incrustados no chão. Ainda será um lugar para as pessoas lembrarem de seus entes queridos e encontrarem consolo.

			Alfie fechou os olhos. Ele não queria ouvir mais nada sobre aquilo. Com a cabeça ainda dolorida, sentou na cama, apoiado nos cotovelos. Não podia continuar buscando a memória de Dezmin como antes, mas podia manter o irmão vivo pela forma com que conduzia a própria vida. Dez nunca ficava para baixo: ele encarava a situação, apesar de qualquer dificuldade.

			Alfie colocou os pés para fora da cama e levantou com dificuldade. Indefinida, sua sombra se contorcia conforme ele cambaleava, antes de se firmar em pé. Ergueu a cabeça e acenou com determinação.

			— Estou pronto — declarou. 

			Naquele instante, realmente acreditava nisso. Sua mãe o abraçou primeiro, depois seu pai se juntou a eles, e Alfie se entregou ao carinho, sentindo a segurança que só se encontrava nos braços de uma família amorosa.

			Luka inclinou a cabeça.

			— Eu posso participar também ou só estão permitidos reis, rainhas e príncipes?

			Alfie revirou os olhos e logo puxou Luka para o abraço. Envolvido pelo amor de sua família, o príncipe não conseguiu deixar de sentir que mesmo que tudo desse errado com a cúpula, mesmo que o povo nunca deixasse de odiá-lo, mesmo que ele não conseguisse se tornar o rei que eles mereciam, pelo menos sempre teria aquilo.
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			Rixa familiar

			Desde que se entendia por gente, Finn adorava ficar sozinha.

			Ela adorava a liberdade de pegar os poucos itens que podia chamar de seus e sumir de uma hora para outra. Sem despedidas chorosas, sem “até breve”, sem “hasta luego”. Sem precisar prometer que mandaria cartas ou que lembraria de alguém com afeto. Apenas ela e o mundo à sua frente, pronto para ser explorado. Ou aberto como um livro, com páginas para serem viradas. Isso é o que o príncipe teria dito. 

			Ela ficou irritada. Quem ligava para o que o príncipe diria estando ela no meio daquela confusão?

			Desde que descobrira o novo lado de seu propio, ela não tinha um minuto de paz.

			— E então? — a voz de Ignacio surgiu ao seu lado. — Para onde vamos agora?

			Fazia três dias que Finn tinha descoberto que podia, com seu propio, controlar o corpo das pessoas, como se fossem sua sombra — e que Ignacio havia aparecido sem ser convidado. Ela andou por vários quilômetros esperando tirá-lo da cabeça, mas, independentemente do caminho que seguisse, ele ia junto.

			Para ela, aqueles quatro meses sem ele em sua vida ou em sua cabeça tinham sido um novo começo, mas era só um sonho do qual foi acordada com brutalidade; um curto intervalo entre o primeiro e o segundo ato de seu pesadelo.

			— Me deixe em paz — Finn gritou, virando para trás.

			— Agora, vamos falar sobre a maravilha que aconteceu com seu propio…

			— Cállate.

			— Você deixou seu papá muito orgulhoso ao seguir os meus passos.

			— Cale a boca! — Finn berrou.

			Dois pescadores atrás dela deram um salto, olhando um para o outro como se questionassem qual dos dois a havia irritado.

			— Não, não é com vocês — Finn resmungou. — Estou falando com ele… — Ela apontou para Ignacio, mas logo lembrou que era a única que conseguia vê-lo. E que estava parecendo uma louca. — Passem logo! — gritou para eles. — E estão olhando o quê? — Continuou falando quando eles se afastaram. — Não sabem que é falta de educação?

			— Nunca pensei que veria você repreender alguém por falta de educação — Ignacio disse com um sorrisinho.

			— Você não está vendo nada. Você está morto.

			Ela foi se enfiando no meio das pessoas no porto até chegar a uma área mais calma do cais, onde havia apenas alguns pequenos barcos de pescadores. Não precisou olhar para trás para saber que Ignacio a seguia.

			Finn encostou no parapeito de madeira e ficou olhando para a água. Normalmente, ver o mar sem fim à sua frente lhe dava a sensação de liberdade, como se fosse uma estrada azul capaz de levá-la para onde desejasse. Mas ali ela se sentia presa àquele cais, com um homem que ela jurava ter matado.

			— Como isso pode estar acontecendo? E por que começou só agora? — Seu propio a acompanhou praticamente durante a vida toda. As pessoas ainda desenvolviam novas facetas de seus propios aos quase dezenove anos de idade?

			— Até onde eu sei, não começou a acontecer só agora. — A voz de Ignacio vinha de uma área abaixo dela. 

			Finn se debruçou no parapeito de madeira e o viu, de certa maneira, caminhando sobre a água.

			Quis cuspir nele, mas seria desperdício de saliva.

			Depois de ficar olhando feio em silêncio por um bom tempo, finalmente cedeu.

			— Do que está falando?

			— Você nunca tinha lutado com uma pessoa enquanto usava o rosto dela, mi hija. Só tinha roubado a identidade de alguém para substituí-la durante sua ausência. Essa foi a primeira vez que aconteceu, porque a mercadora voltou para casa antes. Talvez você tivesse descoberto essa parte de seu propio mais cedo caso se visse nessa situação antes. — Em um piscar de olhos, ele sumiu, reaparecendo ao seu lado, e ela sentiu o hálito quente em sua orelha. — Talvez estivesse à espreita.

			Finn tentou socar Ignacio, mas seu punho simplesmente o atravessou como se o príncipe fosse de ar.

			No entanto, ele estava certo. Ela nunca tinha enfrentado alguém cuja identidade estivesse usando, a mercadora havia sido a primeira. Talvez fosse essa a condição. Ignacio se apoiou no parapeito ao lado dela.

			— É bom saber que um pai ainda pode ser surpreendido por sua filha, mesmo depois da morte. Mas, no fundo, nada disso me surpreende de verdade. Eu sempre soube que tinha muito de mim em você.

			— Como pode ser tão irritante, mesmo depois de morto? — ela resmungou.

			Os pés de Finn a carregaram para o ponto mais distante do porto, onde havia poucos pescadores. Ela desfrutou do silêncio enquanto o sol afundava-se ainda mais no horizonte. Às vezes, Ignacio desaparecia por um tempo, dando um descanso a ela. Nunca dava para prever quando isso aconteceria, mas ela não pretendia questionar.

			Finn franziu a testa ao ouvir passos se aproximando por trás.

			— Você não podia esperar nem uma hora… — Ela suspirou, irritada, e virou. 

			Mas não era Ignacio.

			Era um estranho usando uma máscara preta com chifres.

			O punho dele voou na direção do rosto de Finn, que cambaleou e caiu no chão. Antes que ele pudesse pular sobre a ladra, ela puxou um escudo de pedra do chão, criando uma parede improvisada entre eles.

			— Quem é você? — ela gritou. 

			Esticando o braço, lançou a parede de pedra para a frente, esperando derrubar o homem, mas ele simplesmente saltou sobre ela.

			Finn recobriu o punho com um globo de pedra e tentou acertá-lo na cabeça. Com passos rápidos, ele se afastou bem na hora, mas Finn ainda poderia destruir aquela máscara estranha, que cintilava e até parecia um pouco frágil. Seria feita de vidro? Talvez se a máscara se estilhaçasse em seu rosto, ela teria uma abertura para derrubá-lo.

			Quando seu punho atingiu o chifre preto, ela esperou ouvir um estalo, mas não houve barulho nenhum. Sua mão coberta de pedra atravessou o chifre como se fosse feito de uma água escura e densa, que manchou seus dedos.

			Em vez de se espalhar, a tinta simplesmente voltou para o lugar, moldando-se no rosto do homem. Até mesmo as gotas pretas que tinham ficado nos ossinhos dos dedos de Finn escorreram de volta para formar a máscara. Ela conseguiu ver apenas parte da pele marrom dele, mas logo o rosto foi completamente coberto de novo.

			Finn ficou de queixo caído. Do que era aquela máscara? Mas, antes que ela conseguisse desviar, o homem saltou sobre ela, imobilizando-a no chão. Ela sentiu um beliscão no pescoço e seu corpo ficou frouxo. Quando puxou a mão dele, viu um espinho de urso-espinho.

			Droga, ela pensou, com a pulsação acelerada. Será que morreria daquela forma? Depois de finalmente matar Ignacio (pelo menos fisicamente), ela morreria assim?

			— Você vai pagar por isso — Finn disse com os dentes cerrados. — Veneno de urso-espinho dura apenas alguns minutos, mas vou te perseguir pelo resto de seus dias.

			Ela olhou feio para o homem, encarando seus olhos escuros pelos buracos da máscara. A manga dele tinha levantado quando pulou sobre ela, e ela viu que em seu antebraço havia a tatuagem de um touro.

			O coração de Finn quase explodiu.

			A máscara com chifres era aquilo: um touro. Tanto a máscara quanto o desenho eram idênticos à tatuagem de Kol. Assim como a tatuagem de touro que o príncipe tinha visto quando estava sob a influência da magia de Sombra e perguntou sobre as pessoas que haviam matado seu irmão. Aquele não era um ladrão comum; era um matador de príncipes.

			Então ela se deu conta. A máscara não era feita de nenhum líquido ou tinta comuns, era tinta de tatuagem. Havia uma conexão. Só podia ser isso.

			Quando ele levantou a mão, levando os dedos ao pescoço dela, Finn desejou que seu corpo reagisse. Ela já havia enfrentado muita coisa para morrer ali.

			E quem contaria ao príncipe que aquilo estava chegando? Quem o alertaria?

			Com a mente atordoada pelo pânico, ela gritou a primeira coisa que lhe veio à cabeça.

			— Por que você matou o príncipe Dezmin?

			Com os dedos já pairando sobre a garganta dela, ele ficou imóvel, aparentemente surpreso com a pergunta.

			Mas aquilo só o deteve por um instante. Sua mão tocou o pescoço de Finn — que teve certeza de que ele a estrangularia naquela terra —, mas ele apenas levantou a cabeça dela do chão com delicadeza, puxou as alças de sua mochila e ficou em pé.

			Ela estava tão surpresa por ainda conseguir respirar que não disse nada… até ver que ele estava mexendo em suas coisas.

			— Devolva minha mochila! — ela exigiu, ainda no chão. — Tire essas mãos imundas das minhas coisas, pendejo!

			Por um momento, ele pareceu não ter encontrado nada de valor, mas enfim retirou algo, e só depois de um tempo ela conseguiu ver o que era…

			O manto da invisibilidade. A última coisa que o príncipe tinha lhe dado.

			Sua última ligação com ele.

			Uma raiva feroz invadiu o corpo de Finn, mas no fundo era puro desespero pelo manto, pelo príncipe. Um desespero que, embora ela soubesse que fosse uma demonstração de fraqueza lamentável, não conseguiu reprimir. Quando ele começou a se afastar, ela gritou:

			— Pare! Isso é meu!

			Ele parou e olhou para ela no chão. Finn ficou irritada por não poder lançar a ele um olhar devidamente feroz, já que, daquele ângulo, não conseguia ver seus olhos atrás da máscara.

			— O manto da invisibilidade não é seu nem do príncipe que o entregou a você — ele disse em um tom de voz grave e assertivo. — Ele pertence ao verdadeiro rei de Castallan. Um rei que nunca deixaria a Inglésia colocar os pés em nossa costa.

			Finn não entendeu o que ele quis dizer com aquilo. O povo estava mesmo com tanto ódio assim da cúpula de paz? O descontentamento era tanto a ponto de acharem que o manto da invisibilidade não pertencia mais à família de Alfie? Mas o homem não ficou ali para esclarecer. Jogou a mochila ao lado dela e saiu andando com o manto debaixo do braço.

			— Volta aqui! — Finn gritou para a figura que se afastava. Ela ficaria imobilizada ali por pelo menos mais cinco minutos. A essa altura, ele já estaria bem longe com o manto. — Covarde!

			Mas o homem não parou e não havia ninguém para ouvi-la gritar. Ninguém além de Ignacio.

			— Ora, ora, ora. Parece que você sempre se mete em confusão quando não estou por perto, não é?

			Finn preferia afundar no chão a ter que vê-lo se ajoelhar ao seu lado, mas não tinha energia nem para xingar o fantasma de Ignacio.

			Flexionou os dedos. O efeito do veneno finalmente estava passando, e ela sabia o que teria que fazer em seguida.

			— Aquele garoto de novo não. — Ignacio suspirou. — Ah, o que é isso? Você não pode estar falando sério.

			— Sai da minha cabeça — Finn disse com os dentes cerrados. 

			Ela precisava voltar a San Cristóbal para contar a Alfie o que tinha visto e ajudá-lo a colocar um fim naqueles pendejos com tatuagens de touro de uma vez por todas.

			— E nem é só isso, não é mesmo? — Ignacio a repreendeu. Finn mordeu o lábio e Ignacio sorriu para ela, como um gato prendendo a cauda de um rato com a pata. — Você acha que ele vai te ajudar a se livrar de mim.

			Finn olhou para o outro lado, sentindo o rosto quente. Foi a voz de Alfie que a puxara para a superfície quando Ignacio fez com que ela sentisse que a única opção era afundar. Foi Alfie quem deu a ela a coragem para lutar pelo que poderia ser, em vez de se tornar o que Ignacio queria.

			A voz do novo príncipe já tinha libertado Finn antes, quem sabe poderia ajudá-la com Ignacio mais uma vez. Em todas as cidades para onde tinha viajado, ouviu pessoas resmungando sobre a iminente cúpula de paz com a Inglésia. Ela sabia que o príncipe estaria ocupado com aquelas coisas chatas, mas teria que liberar sua agenda.

			Olhou nos olhos de Ignacio com um sorriso sarcástico nos lábios.

			— Ele me ajudou a te matar antes, não foi? Quem sabe não pode ajudar de novo?

			Ignacio franziu a testa com o olhar de reprovação de um pai que pega o filho comendo doce antes do jantar. Ao ver que ele havia ficado aborrecido, ela sentiu um pouco de esperança dentro do peito. Precisava comemorar as pequenas vitórias, afinal.

			Mexeu os dedos dos pés, retomando o controle do corpo. Assim que recuperasse o equilíbrio e conseguisse andar, embarcaria no primeiro navio de volta a San Cristóbal.
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			A negação

			Uma semana depois, Finn caminhava pelo convés de um navio que contornava a costa oriental de Castallan. A brisa do mar lançava seus cachos para todas as direções.

			Restava apenas mais uma noite antes que o navio atracasse em San Cristóbal, e ela não conseguia dormir. Era impossível ter uma boa noite de descanso com Ignacio surgindo do nada como um convidado indesejado e com a lembrança do homem com máscara de touro a atormentá-la. Então, todas as noites ela ia explorar o convés. Se fosse para ser perturbada pelo fantasma de um cretino maldito, era melhor que acontecesse com ar fresco nos pulmões e estrelas sobre a cabeça.

			A lua pairava sobre o navio, o convés estava silencioso e todos os outros passageiros já tinham ido para a cama fazia muito tempo. Todos, exceto um. Havia um homem que gostava um pouco demais de rum e tendia a beber além da conta todas as noites até cair desmaiado no convés. Lá estava ele, como sempre, com as costas plantadas na parede a estibordo do navio. A boca aberta, com baba escorrendo pelo queixo. Finn passou sem nem olhar. Já tinha perdido a graça depois de quase uma semana vendo o homem naquele estado. 

			Com a cabeça doendo, Finn desejou poder simplesmente ir para a cama, mas toda vez que fazia isso, temia acordar com Ignacio olhando para ela.

			Ela abraçou o próprio corpo, sentindo um arrepio subir por sua espinha.

			As aparições tinham diminuído um pouco desde que ela resolveu voltar para San Cristóbal. Talvez fosse coincidência. Ou talvez significasse que ela havia tomado a decisão certa. Que voltar para Alfie era a melhor escolha.

			Ela tirou aquilo da cabeça. Estava indo para San Cristóbal porque eles precisavam conversar sobre o maldito com máscara de touro que tinha roubado o manto dela, e não porque ela sabia que o príncipe tendia a aflorar o melhor que havia nela e podia arrancar a influência de Ignacio de sua pele.

			E também não era porque sentia a falta dele. Ela estava indo apenas tratar de negócios.

			O bêbado roncou alto várias vezes. Revirando os olhos, Finn virou para ele.

			— Acho que você concorda comigo. — Ela cruzou os braços. A resposta dele foi um ronco suíno. — Bom saber.

			Os olhos de Finn passaram do rosto do homem para sua sombra, imóvel no chão. Ele não tinha propio; não passava de um homem comum que bebia de mais e pensava de menos. Ela ficou olhando para ele. Pensou na noite em que havia controlado a mercadora. Em como foi confuso e estranho no início, e então foi se tornando algo potente, estimulante, mas também assustador. Uma parte nova de seu propio florescendo diante de si. Não, assim ficou romântico demais. Tinha mais a ver com a sensação de abrir uma garrafa de rum envelhecida e saborear aquele primeiro gole que desce queimando a garganta. Ela só precisava mobilizar aquela nova parte de seu propio para ter aquela sensação de novo.

			A sombra de Finn irrompeu pelo convés na direção da sombra do homem bêbado.

			— Não — Finn disse, fincando os calcanhares no chão para obrigar sua sombra a parar. — Não.

			Aquela faceta de seu propio era muito parecida com Ignacio. Em parte ela temia que aquilo o conjurasse ou que ao menos o deixasse feliz, onde quer que ele estivesse — de preferência no inferno.

			Finn ficou olhando para o bêbado, sentindo os dedos se contorcerem.

			O propio se desenvolvia de acordo com a pessoa — com tudo que a formava, fossem acontecimentos, sentimentos ou outras pessoas. Será que isso significava então que seu propio havia mudado e ficado mais parecido com o de Ignacio? Significava que eram parecidos? Que ele a havia influenciado tão profundamente que sua magia estava mudando, infectada pela doença dele? Ela estremeceu, mas o impulso de fazer aquilo de novo ainda gritava em seu âmago.

			O problema em descobrir os diferentes lados de seu propio era que seu corpo passava a ansiar por explorá-los. Quando Finn era criança e utilizou seu propio pela primeira vez, o desejo de repetir o feito era tão ardente que ela ia para a cama com um rosto e acordava com outro. Forçar-se a não usá-lo era como ensinar uma criancinha a parar de andar e voltar a engatinhar. Não fazia sentido.

			Ela olhou fixamente para o bêbado mais uma vez, suor escorrendo por sua testa, apesar da noite fria. Não queria ceder, não queria ser nem um pouco parecida com Ignacio. Se pudesse reprimir aquela parte de seu propio, talvez ele nunca mais a assombrasse.

			Mas será que ela podia mesmo negar aquela parte de si mesma?

			Ficou andando de um lado para o outro do convés. A combinação dos detestáveis roncos do homem e dos passos altos dela formava uma cacofonia ritmada.

			— Ai, dane-se! — Finn finalmente praguejou. 

			Talvez só precisasse se livrar logo daquela sensação. É isso, fazia sentido, não?

			Parando a alguns passos de distância do homem, ela se transformou até ficar exatamente igual a ele, da barba desgrenhada à pele sebosa e às pernas finas. Da última vez, quando havia feito aquilo com a mercadora, tinha sido por acidente. Agora que ela queria que acontecesse, não sabia exatamente como fazer.

			— Rá! — Ela esticou os braços na direção dele, movimentando os dedos. 

			O homem permaneceu no chão com os ruídos altos embalando seu sono.

			— Vamos, pendejo — ela resmungou, movimentando ainda mais os dedos, mas depois de um bom tempo, nada aconteceu. Finn ficou impressionada com o papel de idiota a que estava se prestando. Com um suspiro vigoroso, baixou o braço. — Propios não vêm com manual. — Bufou de raiva. 

			Não tinha como recriar a situação que a havia levado a descobrir aquela parte de seu propio. Simplesmente aconteceu. Como faria agora?

			Irritantemente, seus pensamentos foram parar no príncipe e em como ele entrava em estado de hiperfoco quando fazia magia. Era uma imobilidade quase meditativa — seu corpo ficava presente mas sua mente ia para outro lugar.

			Finn respirou fundo e fechou os olhos, concentrando-se no som da respiração irregular do homem. Ela não sabia quanto tempo tinha passado fazendo aquilo quando sentiu algo como um barbante se afrouxar, repuxando seus sentidos. Era essa a sensação quando o príncipe mergulhava em sua magia, colorindo, pintando, ou fazendo sei lá o quê — essa estranha sensação de coisas só vistas por ele e desconhecidas de todo o resto?
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